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ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DOS CASOS HIV/AIDS NOTIFICADOS EM 

UM HOSPITAL DE REFERÊNCIA EM GOIÂNIA/GO NOS ÚLTIMOS 05 

ANOS 

Érica Mayane Holanda Santos Carvalho¹, Tainara Fagundes Fernandes², José Geraldo 

Gomes³, Patrícia Moreira de Araújo Lisboa4, Renata de Bastos Ascenço Soares5. 

OBJETIVO: Conhecer o perfil epidemiológico dos casos PVHA notificados em um 

hospital de referência nos últimos 05 anos. MÉTODO: Estudo descritivo, quantitativo 

realizado a partir dos dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN-MS), no período de 2014 a 2018. Foram coletadas as seguintes informações: 

sexo, faixa etária, ano de infecção, gestantes, transmissão vertical e LTCD4 na 

admissão. A análise de dados foi realizada utilizando o Microsoft® OfficeExcell 2010. 

RESULTADOS: Foram notificados 837 casos de PVHA no período analisado. A 

maioria era do sexo masculino (67,6%), a faixa etária predominante foi de 20 a 34 anos 

(45,2%). Em relação ao ano de infecção, 2014 apresentou o maior quantitativo (24,4%). 

As gestantes no segundo trimestre possuem uma representatividade maior (45,5%) em 

relação aos demais, sendo a transmissão vertical representada por 18,9%. Em relação ao 

LTCD4 <350 cels/mm3 na admissão houve um percentual em 55,9% dos casos. O óbito 

foi notificado em 35 (4,2%) dos casos. CONCLUSÃO: Nota-se um baixo percentual de 

casos notificados no período provavelmente em virtude de subnotificações. O perfil de 

casos PVHA identificados não difere dos resultados obtidos em outros estudos no país. 

A adesão a TARV é fundamental para garantir o controle da doença, erradicação da 

transmissão vertical, o não desenvolvimento de doenças oportunistas e ampliação da 

expectativa de vida. CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A 

ENFERMAGEM: A partir de 1996 o Brasil passou a distribuir gratuitamente a TARV 

pelo SUS, porém, apesar dos avanços são necessárias intervenções que visem à 

prevenção e redução das taxas de infecções. É fundamental que o enfermeiro esteja 

inserido neste contexto para a construção de uma prática reflexiva, humanista e ética 

promovendo maior qualidade da assistência às PVHAs. 

Descritores: perfil epidemiológico, AIDS, paciente. 
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